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CARTA ENCYCLICA
DO NOSSO SANTÍSSIMO PÀDRB

LEÃO XIII
PAPA PELA DIVINA PROVIDENCIA

Aos Patriarchas, Primazes, Arcebispos 
e Bispos e a todos o» fieis 

em graça e oommunhào com a Sé Apostólioa

Aos Veneráveis Irmãos Patriarchas, Prima- 
ses, Arcebispos e Bispos e aos dilectos filhos 
e todos os fieis em graça e oommunA&o com a 
Si Apostólica,

LEÀO PP. XIII

lica, como em uma fonte perenne e im- 
maculada de salvação; e que por toda 
a parte onde reina o nome catholico, 
se respeita e venera, como é devido, 
com ardente amor e summa concordia, 
a Egreja Romana, mãe e mestra de to
das as Egrejas.

Por estas razões nos mezes passados 
mais d*uma vez levantamos os olhos ao 
ceo, agradecendo a Deos optimo e im- 
mortal por ter-Nos benignamente con
cedido tão longa vida e aquelle confor
to nas Nossas pennas, que acima recor
damos. Ao mesmo tempo, sempre que 
se Nos oífereceu occasiào, protestamos, 
a quem era justo, o reconhecimento do 
Nosso coração. E agora o encerramen
to do anno e do jubileo convida-Nos a 
renovar a memória do beneficio recebi 
do; e muito Nos é agradavel que toda 
a Egreja se una comnosco para tribu
tar novas acções de graças a Deos. Nos
so coração sente ao mesmo tempo a 
necessidade de publicamente testimu- 
nhar-vos, como fazemos com as pre
sentes letras, que assim como Nos ser
viram de grande alivio no meio dos 
Nossos cuidados e tribulações as mui
tas provas de reverencia, de cortezia 
e de amor que de vós recebemos, as
sim lambem d’ellas conservamos eter 
na memória e gratidão.

Resta-Nos porem ainda um grave e 
santo dever. No meto d’esle enthusias
mo em venerar e honrar com insolito 
ardor o Romano Pontífice, Nós vemos o 
poder e a vontade d’Aquelle que mui
tas vezes costuma, e é o único que po
de de cousas minimas tirar o principio 
de grandes bens. Parece portanto que 
Deus providentissimo quiz no meio de 
tanta perversão dldeias avivar a fé e 
oflerecer-Nos ao mesmo tempo a oppor- 
lunidade de chamar o povo chrislão ao 
amor d’uma vida melhor. Por isso não 
resta senão pôr mãos á obra, a fim de 
que a tão bons princípios correspondam 
as consequências, e procurar o mais 
que é possível que os desígnios de Deos 
sejam intendidos e acluados na pratica 
da vida.

VENERÁVEIS IRMÃOS, DILECTOS FILHOS 
8 AU DE £ BENÇaO APO8TOLICA

f
o expirar o anno, em que, por 
singular favor e beneficio de 
Deos, celebramos sãos e salvos 
o quinquagésimo anniversario 
do Sacerdócio, o Nosso animo 
volve-se naluralmenle aos pas

sados mezes, e da recordação de todo 
este tempo grandemente se deleita. E 

muita razão tem para isso: pois um 
acontecimento que só a Nós pessoal
mente se referia, e que não era nem 
em si mesmo grande, nem maravilhoso 
pela novidade, suscitou comtudo nos 
ânimos um enthusiasmo inaudito, e foi 
celebrado com tantas e tão explendidas 
manifestações de alegria e de congra
tulação, que mais não podia desejar- 
se. Isto certamente foi para Nós sum 
mamente grato e jucundo: mas o que 
sobretudo apreciamos foi a significação 
das demonstrações e a constância na 
fé francamenle professada. A concorde 
acclamação, com que de todas as par
tes do mundo fomos saudados, dizia 
clara e abertamente que de todas as 
regiões do universo os pensamentos e 
os corações estão fixos no Vigário de 
Christo; que entre tantos males, que 
Nos opprimem, os homens collocam com 
confiança as suas vistas na Sé Aposto-1

A devoção á Sé Apostólica será final
mente plena e em tudo perfeita quan
do, unida ao ornamento das virtudes 
christãs, guiar os homens á salvação; 
pois é este o fruclo unicamente desejá
vel e d’eterna duração.

Da summidade do ministério aposto- 
lico em que a bondade de Deos Nos 
collocou, tomamos muitas vezes, co
mo convinha, a defeza da verdade., e 
procuramos expôr principalinente os 
pontos de doutrina que Nos pareciam 
mais adequados às necessidades e uteis 
ao bem publico; a fim de que, conhe
cida a verdade, cada um vigiando e 
acaulelando-se, evitasse o sopro mortí
fero do erro. Hoje porem, como pae 
amantíssimo dos seus filhos, queremos 
fallar a lodos os chrislãos e com exhor- 
tação familiar excitar cada um d'elles 
a emprehender um systema de vida 
christã. Por quanto, para merecer o no
me de chrislão, alem da profissão da 
fé, é necessário o exercício das virtu
des christãs, das quaes não só depen
de a salvação eterna da alma, mas lam
bem a verdadeira prosperidade social 
e a tranquillidade das nações. Se obser
vamos o melhodo de vida que hoje se 
segue, não ha ninguém que não veja 
como os costumes públicos e privados 
são em opposição aos preceitos evan
gélicos. Cahe perfeitamente ao nosso 
tempo a sentença do Apostolo João: 
Omne quod in inundo est, concupiscen- 
liae carnis esl, el concupiscenlia oculo- 
rum, el superbia vilae (I). «Tudo o que 
existe no mundo, é tudo concupiscên
cia da carne, sede de riquezas, e sober
ba da vida». A maior parle, com effei- 
lo, esquecendo o principio, (Tonde nas
ceram, e o fim a que são chamados, 
põe todos os seus pensamentos e cui
dados nos vãos e caducos bens da ter
ra; e violentando a natureza, e subver
tendo a ordem estabelecida, tornam-se 
voluntariamente escravos d’aquellas 
cousas, que o homem, segunio a ra
zão, deveria dominar. E' pois natural,

(1) I,EP. H, 16,
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que ao amor das commodidades e dosl D'aqui se segue necessariamente o\rarum (1): «Deos creou todas as cou- 
prazeres se una a cobiça de tudo ser alterado lambem o conceito ea for isas para que existissem e fez sanaveis 
aquillo que serve para adquiril-os/ma da virtude, do direito e do dever, as nações de todo o orbe.» Mas como 
D’aqui vem aquella desenfreada avidez E d’este modo, em quanto apregoamíeste mundo não pode ser conservado 
de dinheiro que cega os que d’ella são^om a gloria a supermacia da razão ejsenão pela vontade e providencia 

d'Aquelle que o creou, assim lambem 
não podem os homens ser sanados se
não unicamente pela virtude d’Aquelle 
que os remiu. Pois que se Jesus Chris- 
to com o preço do seu sangue regastou 
uma vez só o genero humano, é com- 
tudo perenne e constante-a efficia de 
obra tão grande c de tamanho benefi
cio: et non est in alio aliquo salus (ty 
«e não ha salvação senão nVlle.» Por- 
isso todos os que se afanam em extin
guir á força de leis a chama crescente 
das paixões populares, trabalham sem 
duvida pela justiça; mas devem também 
persuadir-se de que nenhum ou mui 
pouco fruclo colherão de suas fadigas, 
se se obstinarem a repudiar a virtude 
do Evangelho e a não querer a coope
ração da Egreja. 0 remedio dos pre
sentes males está em que se mude de 
propositos, e que os indivíduos e a 
sociedade voltem a Jesus Christo

uvr ijuv wwqv» vrw ** ... v. v. —. ■

possuídos, e corre a saciar-se com im-;exallam d’um modo extraordinário o 
peluoso ardor, sem distinguir muitas acume do engenho, pagam com a igno- 
vezes o justo do injusto, e não poucas raucia das maiores verdades a pena de- 
vezes com revoltante oífensa da miséria vida á sua soberba. Com a preversão 
alheia. E assim muitíssimos, que vivemidas ideias inílltra-se, para assim dizer, 
nadando no ouro, alardeam fraternida-!até nas veias e na medulla dos ossos 
de com o povo, que no fundo do cora-a corrupção dos costumes; esta, em se
ção soberbamenle desprezam. Do mes-|melbanle gente, não pode curar-se sem 
mo modo o animo ensoberbecido tenlalimmensa diíliculdade, pois que d*um 
sacudir o jogo de todas as leis, calca|lado os falsos princípios adulteram a 
aos pés toda a auctoridade, chama li- 1-------
berdade ao egoismo; e cada um d’elles 
«como a cria do onagro julga-se nas
cido livre» lamqwnn pullum onagri se 
liberum natum pulai (I). A isto se 
unem os incentivos do vicio, e os fa- 
taes incitamentos ao peccado, isto é asj 
representações theatraes ímpias e licen- rapidamente a vida publica e particu- 
ciosas, as obras e os jornaes escriplos lar: o racionafamo, o materialismo e o 
para cohonestar o vicio e escarnecer a atheismo geram o socialismo, o commu- 
virtude, as mesmas artes inventadas 
para as commodidades da vida e para 
a honesta recreação do espirito, trans
formadas em incentivo para inflamar as 
paixões humanas. Não é possível lan
çar as vistas sobre o futuro sem sen
tir-se possuídos de temor ao ver os no
vos germes dos males que conlinua- 
mente se accumulam no seio da- nova 
geração. Conheceis o que são hoje as 
escholas publicas: não se admitte n*el- 
las a auctoridade ecclesiaslica; e quan
do exaclamente seria immensamente ne
cessário formar com o mais vivo cui
dado na pratica dos deveres christãos 
os corações dos meninos na edade em 
que mais tenros se conservam, subtra 
hem-se o mais das vezes ao ensino re
ligioso. Quando chegam á adolescência 
estão expostos a perigo ainda maior, 
como é uma corrupta doutrina, a qual 
muitas vezes é de tal natureza, que ser
ve mais depressa para infaluar com os 
sophisrnas do erro, do que para ins
truir a juventude com as noções da ver
dade. Por quanto, ha muitíssimos que 
no ensino das sciencias, desprezada in 
teiramenle a fé divina, preferem phi- 
losophar com a unica guia da razão, e 
por isso, abandonado o solido funda
mento e a luz resplandecente da fé, 
succede que em muitas cousas não dis
tinguem a verdade e cahem no erro. 
Tal é a crença de que o que existe no 
mundo é tudo corporeo, e que os ho
mens e os animaes tem a mesma ori
gem e natureza; e nem falta quem du
vide se existe ou não um Deos, supre
mo artífice do mundo e dominador de 
todas as cousas, ou erre torpemente 
sobre a sua natureza á maneira dos pa
gãos.

ideia da honestidade, e do outro falta 
a luz da fé christã, que é o principio 
e fundamento de toda a justiça.

Quantos males tem vindo por estas 
causas á sociedade humana o estamos 
vendo todos os dias com os nossos olhos. 
0 veneno das ruins doutrinas invadiu

nismo e o nihilismo, pestes atrozes e 
funestas que brotam lógica e inevita
velmente de semelhantes princípios. Epecto caminho da vida christã. 
na verdade, se pode impunemente re- Ora a substancia e a base da 
jeitar-se a religião catholica, cuja divi- christã consiste em não secundar os 
na origem se torna clara e patente por corruptos costumes do século, mas 

combatei-os com firmeza viril, isto nos 
pregam as palavras e os factos, as leis 
e as instituições, a vida e a morte de 
Jesus auctoris fidei et consummataris 
«principio e coroa da fé». Portanto, 
ainda que a depravação da natureza e 
dos costumes nos attraia para outro 
lado longe da meta, é necessário que 
corramos ad proposilum nobis certa- 
men, «ao combate que nos pertence» 
armados e promptos com aquella mes
ma coragem e aquellas mesmas armas 
de que usou Aquelle que proposilo sibi 
gáudio, sustinuit crucem (3), «haven
do-lhe sido proposto o gozo, soífreu a 
cruz». Vejam portanto os homens e in
tendam principalmente quanto é con
trario á profissão da fé christã andar 
correndo, como hoje se costuma, atraz 
de toda a especie de prazeres, temer 
a fadiga, companheira da virtude, nada 
recusar a si mesmo d’aquillo que suave

e ao

vida

signaes tão evideutes, porque não se 
deveriam repellir as outras formas de 
culto que não tem taes provas de cre 
dibilidade? Se a alma não é por sua 
natureza dislincla do corpo, e por con 
sequencia se depois da morte do corpo 
nenhuma esperança nos resta d’uma 
eternidade feliz, porque devemos nós 
sugeilal-o âs fadigas e aos incommodos 
para submeller os apetites á razão? 0 
bem supremo do homem consiste no goso 
das commodidades e dos prazeres da 
vida. E como ninguém ha que por 
instincto e impulso da natureza não 
lenda á felicidade, com razão cada um 
despojaria, como podesse, os outros, 
para conseguir com a sua espoliação 
o gozo da felicidade. Nem haveria poder 
no mundo que tivesse freios ião fortes 
para conter as paixões impetuosas, 
pois que sendo repudiada a lei suprema 
e eterna de Deos, é forçoso que as 
leis percam seu vigor e se enfraqueçaje delicadamente deleita os sentidos, 
toda a auctoridade. Portanto, não pode!Qui sunt Chrisli carnem crucifixerunt 
deixar de ser que a sociedade civilleuni vitiis et concupiscentiis (4); «aquel- 
completamente se desorganize, sendo! les, que são de Jesus Christo crucifica- 
os oue a coinnõe imnpllirina a n»rniM'i3!ram sua carne com vicios e concupis

cências». Do que se infere, que não
os que a compõe impellidos a perpetua! 
lucla por seus insaciáveis desejos, unsr uvorjVvj uuc tQHLIdcW. UU ^iJv ov llllcl 1|uU lldU

combatendo por conseguir os bens são de Jesus Christo aquelles, que não 
““ * se exercitam nem se habituam a sofirer,

desprezando a moleza e as delicadas 
volupluosidades. 0 homem, graças, á

ambicionados, outros procurando con- 
serval-os.

E’ esta na verdade a tendência da 
nossa epocha. Ila todavia no meio dos infinita bondade de Deos, resurgiu para 
presentes males, de que possamos 
consolar-nos, e erguer o espirito a 
melhores esperanças para a futuro. 
Por quanto, Deus creavil ut essent om
itia, et sanabiles fecit nationes orbis ler-

(1) Sap. I. 14.
(2) Act. IV, 12.
(3) Heb. XII, 1,2.
(4) Galat. V, 24.(1) Job. XI, 12.
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a esperança dos bens immortaes de 
que linha decahido; mas não pode con- 
seguil-os, se não conformar a Jesus 
Chrislo o seu coração e os seus costu
mes, procurando seguir suas pizadas, 
e meditando seus exemplos. Porisso 
não é conselho mas dever, e não só os 
que abraçam uma vida mais perfeita, 
mas lodos indislinctamenle, devem, 
mortifica tionem Jesu in corpore circurn- 
ferre (1), «trazer sempre no corpo a 
mortificação de Jesus». Como poderia 
aliás permanecer firme a mesma lei 
da natureza, que manda ao homem vi
ver virluosamenle? Pois se com o santo 
baptismo se apaga a culpa que nascen
do conlrahimos, nem porisso se exlin 
guem os germes depravados produzi
dos pelo peccado.

Aquella parte do homem que é irra
cional, ou o apetite sensitivo, ainda 
que não pode ser nocivo a quem, com 
a graça de Jesus Chrislo o combate 
virilmente, contende todavia o império 
á razão, perturba a paz e estabilidade 
do espirito, e tirannicamenle arrasta a 
vontade para longe da virtude com 
tanta força, que não podemos sem uma 
lucta continua nem fugir ao vicio nem 
cumprir nossos deveres. Manere autem 
in baplizalis concupiscenliam vel forni- 
tem, haec saneia Synodus fatelur ac 
sensil, quae cum ad agonem relicta sit, 
nocere non consentientibus, sed virililer 
per Jesus Christi gratiam repugnanlibus 
non valei; quinimo qui legitime certa- 
verity coronabitur (2). «0 santo Concilio 
sente e ensina que fica nos que se 
baplizam a concupiscência e o incenti
vo, o qual, deixado ao homem para 
que combata, não pode ser nocivo a 
quem, longe de dar-lhe assenso, com 
a graça de Jesus Chrislo lhe resiste 
energicamente; pois antes quem com
baterá devidamente, será coroado». 
N’este combale ha um grao de forta
leza, a que não chega senão uma vir
tude excellenle, e tal é a d'aquelles 
que em debelar os movimentos con
trários ã razão, de tal modo se avan
tajam, que parece terem na terra uma 
vida quasi celeste. Ainda que só pou
cos chegam a tanta altura de perfei
ção; não ha ninguém que, segundo os 
mesmos preceitos da philosophia anti
ga, não deva conter as próprias pai
xões, mormente aquelles a quem o uso 
quotidiano das cousas terrenas é maior 
incentivo ao vicio; a menos que não 
haja alguém que estullamente creia 
que deve ser menor a vigilância onde 
é mais imminente o perigo, ou que 
carece menos de remedio quem mais 
gravemente está enfermo.

Mas as fadigas e os sofirimentos que 
n’esta lucta se supportam são compen-

(1) II Cor. IV, 10.
(2) Cone. Trid. Besa. V, ean. 5. 

sados não só pelos bens celestes e im 
mortaes, mas ainda por outras impor
tantes vantagens, e a primeira de to
das é que, reordenados os apetites do 
homem, muitíssimo á natureza se res- 
titue da sua dignidade primitiva. Por 
quanto, o homem foi creado com a lei 
e a ordem de que a alma dominasse o 
corpo, e o apetite fosse governado pela 
razão e pela reflexão, e porisso a li
berdade mais sublime e que mais pode 
desejar-se é não dar-se em poder das 
lyrannicas paixões.

Alem disto, sem esta disposição do 
animo, não vemos qual o bem que 
possa esperar-se do mesmo homem 
social. E poderá por ventura ser incli
nado a beneficiar os outros quem está 
acostumado a tomar no amor de si 
mesmo a norma e a medida do que 
deve fazer e evitar? Ninguém, que não 
souber vencer a si mesmo, e desprezar 
todas as cousas humanas por amor da 
virtude, poderá nunca ser magnanimo, 
nem benefico, nem misericordioso, nem 
desinteressado.

Não passaremos em silencio como 
por desígnio divino parece disposto que 
não se possa sem a lucta e a dôr dar 
aos homens salvação. E com effeíto se 
Deos concedeu ao homem a remissão 
da culpa e o perdão dos erros, o fez 
com a condição de que o seu Unigénito 
tomasse sobre si a pena. E Jesus Chris- 
to, podendo por outros meios satisfa
zer a justiça divina, quiz antes salis- 
fazel-a com o preço dos maiores tor
mentos, do sangue e da morte. E assim 
aos seus discípulos e sequazes impoz 
a lei, sellada com o seu sangue, de 
que a sua vida fosse uma perpetua ba
talha com os vícios dos costumes e dos 
tempos. E o que foi que tornou invictos 
os Aposlolos em ensinar a verdade ao 
mundo, e que deu força a innumeraveis 
mariyres quando davam lestimunho á 
fé chrislã com a prova suprema do 
sangue, senão a disposição do animo 
obediente sem temor a esta lei? Não 
(ornaram outro caminho os que tiveram 
a peito viver christãmente, e grangear 
o proprio bem com a virtude: nem ou
tro caminho devemos nós seguir se 
queremos procurar a nossa salvação e 
a dos outros. Portanto, no meio d’esta 
impudente e dominante licença, é ne
cessário que cada um se defenda forte
mente contra as seducções da luxuria; 
e jâ que é tão desfarçada a ostentação 
que costuma fazer-se dTuma vida com- 
moda e opulenta, é necessário premu
nir o animo contra a fascinação do luxo 
e das riquezas; a fim de que o cora
ção anhellando aquellas cousas que 
não podem sacial-o e são fugazes, não 
venha a perder um (besouro immorre- 
doiro no ceo. Em fim é também para 
deplorar que maximas e exemplos per
niciosos tenham tido tanta força de

effeminar os ânimos a tal ponto, que 
um grande numero hoje se envergonha 
do nome e da vida christã; o que é 
proprio ou d’uma grande corrupção, ou 
d’uma grande pusilanimidade e cobar
dia. São estes dois males, detestáveis 
igualmente, e de tal natureza, que 
maior desgraça não pode succeder ao 
homem. E na verdade que recurso fi
caria aos homens, e em que apoiariam 
elles as suas esperanças, quando dei
xassem de gloriar-se do nome de Jesus 
Chrislo, e recusassem traduzir aberta
mente e com firmeza os preceitos evan
gélicos na pratica da vida? Todos se 
queixam de que a nossa epocha é infe
cunda de homens fortes. Pois tornem 
em vigor os costumes christãos, e com 
elles o espirito humano de novo adqui
rirá firmeza e constância.

A uma tal grandeza e variedade de 
deveres, não pode bastar só a virtude 
do homem. Convém, portanto, que as
sim como se pede a Deos o pão quoti
diano para o alimento do corpo, assim 
também se implore a força e o vigor 

i da alma, para que ella se fortifique na 
pratica da virtude. Porisso aquella lei 
e condição commum, que, como disse
mos, consiste em um perpetuo comba
te, está sempre unida, com a necessi
dade da oração. Pois que, como com 
verdade e com graça diz S. Agostinho, 
a pia oração passa os espaços do mun
do e chama do ceo sobre nós a mise
ricórdia divina. Contra os assaltos das 
paixões tumulluantes e contra as insí
dias do demonio, para não cahir nas 
suas ciladas, devemos pedir os confor
tos e auxílios celestes, conforme o di
vino oráculo: orate ut non inlrelis in 
lenlationem (1), «orae para não cahir 
em tentação». G quanto isto nos é mais 
necessário se queremos procurar lam
bem a salvação dos oulros! Cbristo 
nosso Senhor, Unigénito filho de Deos, 
a fonte de toda a graça e virtude, mos
trou-nos antes com o exemplo o que 
depois nos manda com a palavra; «pas
sando as noites orando a Deos» eral 
pernoctans in oratione Dei (2); e já 
proximo ao sacrificio prolitcus orabat
(3),  «prolongava a sua oração». E na 
verdade seria muilo menos para temer 
a fragilidade da natureza, e nem os 
costumes se corromperiam no ocio e 
na preguiça, se este divino preceito 
não fosse por negligencia e por iedio 
tantas vezes esquecido. Deos deixa-se 
applacar com a oração, quer beneficiar 
os homens, e promelteu claramente 
que a mãos largas dispensará riquesa 
de graças a quem as pedir. Antes, ella 
mesmo nos convida e quasi nos pro
voca a pedil-as, com aquellas amoro-

(D Math., XXVI, 41.
(2) Lug., VI, 12.
(3) Lao., XXII, 43.
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sissimas palavras: Ego dico vobis, petite Porquanto Deos é quem nos ensina^cu/í in alliorem subiaU locum conspi-
et dabilur vobis, quaerile et invenielis, 
pulsale cl aperielur vobis (I): «Eu vos 
digo, pedi e vos será concedido, pro- 
curae e achareis, batei e vos será 
aberto». E para que não receiemos de 
supplical-o com confiança e familiari
dade, modifica a sua mageslade divina 
com a imagem e semelhança de pae 
terníssimo, a quem nada é mais doce
no mundo do que o amor de seus fi
lhos: Si ergo vos, cutn silis, mali noslis 
bona data dare filiis vestrís, quanto 
magis Pater, qui in coelis cst, dabil

quaes são os bens verdadeiros e que|cian/ur, in eos tamquam in speculum 
devem desejar-se, e nos faz conhecer a re/íguí oculos conjiciunl, ex cisque su- 
sua infinita bondade e os merecimentos muni qw)d imitenlur (1). «Nada inslrue 
de Jesus Redemplor. E ao mesmo tempo melhor os outros na piedade e religião, 
nada é mais proprio, que a pia pratica como a vida e o exemplo d’aquelles 
da oração, para alimentar e augmeularlque se dedicaram ao divino ministério: 
a fé. E d esta virtude, em muilosiporque sendo elles expostos âs vistas 
enfraquecida e em outros exlincla, nosjein logar mais alto e sobranceiro ás 
parece evidente quanto é hoje urgente cousas do mundo, todos se olham n’el-
a necessidade. E' d’ella que deve espe
rar-se nào só a reforma dos costumes 
privados, mas também a norma para 
julgar d’aquellas cousas, cujo contlicto

omnia petentibus se? (2) «Se vós, quelnào deixa gozar os Estados de tranquil 
sois maos, sabeis dar aos vossos filhos!lidade e segurança. Se o povo é ator-
os bens a vós concedidos, quanto mais
o Pae que eslâ nos eeos, os dará lodos 
aos que lli'os pedirem?»

Quem medilar iodas estas cousas 
não se admirará muito de que tanta 
pareça a um João Chrysoslomo a eílica- 
cia das preces humanas, que as julgue 
comparáveis com o mesmo poder de

meulado por uma sede ardente de

Deos. Porquanto, do mesmo modo que 
Deos com uma palavra creou o uni
verso, o homem com uma oração im
petra d’elle o que deseja. Nada é mais 
eilicaz para obter graças do que uma 
boa oração; pois que ella encerra 
aquelles motivos pelos quaes Deus se 
deixa mais facilmente applacar e incli
nar a misericórdia. Na oração nós dis- 
Irahimos o animo das cousas morlaes, 
e fixando o pensamento unicamente na 
contemplação de Deos, lemos a con
sciência da fraqueza humana: por isso 
repousamos na bondade e no amplexo 
de nosso Pae, e procuramos um refugio 
no poder do creador. Apresentamo-nos 
animosamente ao Âuctor de lodos os 
bens, quasi querendo pòr debaixo de 
seus olhos a nossa alma enferma, as 
nossas fracas forças, a nossa indigên
cia: e cheios de esperança imploramos 
a tutela e o soccorro d’Aquelle, que é 
quem só pode subministrar o remedio 
das nossas enfermidades e levantar a 
nossa miséria e fraqueza. Graças a esta 
boa disposição do animo, o qual com 
modéstia e humildade, como convém, 
pensa de si mesmo, maravilhosamenle 
Deos se inclina à clemencia; porque do 
mesmo modo que resiste aos soberbos, 
é liberal com os humildes, humilibus 
dal gratiam (3). Seja pois para lodos 
uma cousa sagrada a pratica da oração; 
orem a mente, o coração e a voz, e 
harmonize a vida com a oração, a fim 
de que a nossa vida, graças á obser
vância das. leis divinas, seja como um 
vóo continuo da alma para Deos.

Do mesmo modo que todas as outras 
virtudes, assim esta de que falíamos, 
nasce e é sustentada pela fé divina.

liberdade, se por toda a parle rebenia 
ameaçador o frémito dos proletários, 
se a desnaturada avidez dos bemaven- 
lurados do mundo nunca diz basta, se 
ha outras desordens de tal natureza, a 
tudo isto não pode cerlamente dar-se 
melhor e mais seguro remedio que a fé

les, e d’elles tomam o exemplo para 
imilar.» Por isso se lodos os homens 
devem cuidadosamente guardar-se de 
tropeçar nos escolhos dos vicios e de 
correr com immoderado amor atraz das 
causas caducas, é bem claro com quan
ta maior razão isto devem fazer os sa-
cerdoles com lodo o escrupuloso cuida
do e conslancia.

Porem pouco é não servir às pai
xões: a santidade do seu sublime grao 
exige alem d'isso que se exercitem 
em dominar fortemente a si mesmos, 
e a pòr ao serviço de Chrislo todas as

(1) Luc.,XI, 9.
(2) Math., VII, 11.
(3) Petr., V, 5.

chrislã, como ouira vez mais ampla
mente demonstramos.

E aqui vem a proposito voltar o 
pensamento e dirigir a palavra a vós 
todos, que Deos escolheu para seus 
cooperadores na dispensação dos mis
térios, e revestiu do seu divino poder. 
Se procurarmos as causas da salvação 
publica e particular, não pode duvidar- 
se de que para o bem e para o mal 
muito podem a vida e os costumes dos 
ecclesiaslicos. Lembrem-se pois que 
são chamados por Jesus Chrislo lucem 
mundi «luz do mundo», porisso que 
«á semelhança da luz que iilumina lodo 
o orbe convém que resplandeça a alma 
do sacerdote», luminis instar universum 
orbem illustrantis, sacerdotis animum 
splendescere oporlel (I). Requer-se no 
sacerdote a luz, e não vulgar, da dou
trina; pois que é seu ofiicio infundir 
nos oulros a sabedoria, extirpar o* 
erros, e tornar-se guia do povo pelas 
lúbricas e incertas veredas da vida. 
A doutrina porem deve anles de ludo 
ter por companheira a innocencia da 
vida, principalmenle porque em refor
mar os homens consegue-se mais com 
o exemplo do que com a palavra: 
Luceat lux veslra coram hominibus, ui 
videant opera veslra baixa (2). «Res
plandeça a vossa luz aos olhos dos 
homens, para que vejam as vossa* 
boas acçôes». A qual sentença divina 
significa, que deve ser tal a perfeição 
nos sacerdotes e ião consummadas a* 
suas virtudes, que possam servir de es
pelho a quem os observa; Aí/hZ est, 
quod alios magis ad pietatem et Dex 
cultum assidue instrual, quam eorum 
vita et exemplum, qui se divino minis
tério dedicarunt: cum enim a rebus se-

jotencias da alma, especialmenle a 
inlelligencia e a vontade, que impera 
sobre as outras. Qui relinquere universa 
disponis, te quoque inter relinquenda 
connumerare memenlo; imo maxime et 
principaliter abnega lemetipsum. (2) 
«Tu que te dispões a abandonar ludo, 
recorda-te que entre as cousas que de
ves deixar é o amor de ti mesmo, antes 
sobretudo renega a li mesmo.» Quando 
elles tiverem o coração livre e desape
gado de todas as ambições, enlão final
mente conceberão um zelo ardente e 
generoso da salvação dos oulros, sem 
o que nem mesmo poderão prover 
suíllcienlemenie á sua própria: Unus 
eril de subditis quaestus, una pompa, 
unaque voluptas, si quomodo posseunt 
paraie plebem perfectam. Id omnibus 
satagent eliam multa contritione cordis 
et corporis, id labore et aerumna, in 
fame et siti, in frigure et nudilale (3). 
< Um unico lucro, uma só gloria, um só 
gozo elles devem procurar nos seus 
súbditos, e é desvelar-se em preparar 
n’elies um povo perfeilo. N'islo todos 
devem occupar-se, mortificando porem 
a carne, e não olhando a fadigas e a 
penas, a fome e a sede, a frio e a 
nudez.» Esta virtude sempre impavida 
e vigilante, que se arroja pelo bem do 
proximo a arduas emprezas, fomenta-a 
e forialece-a admiravelmente a contem
plação das causas celestes; e quanto 
mais a ella se dedicarem, melhor inten
derão a grandeza, a excellencia e a 
santidade do ministério sacerdotal. 
.Meditarão lambem quanto é para de
plorar que tantos que foram remidos 
por Jesus Chrislo, se precipilem na 
ruma eterna; e com a meditação da

(1) S. Jo. ChrysotL, De Sac., 1. 8, c. 1.
(2) Math., V, 16.

(1) Cone. Trid. sess. XXII, o. 1, de Ref.
(2) 8. Beruard., Deelam. c. 1.
(3) Idem, Lio. IV, de Contid., c. 2.
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natureza divina cada vez mais excilarãojgados a ver afastados de Deos, e ador-;busca da verdade e da salvação, inten- 
a si mesmos e os outros ao amor de|mecer-se nas bordas do abysmo com'dam que é cousa indispensável que a 
Deos. estúpida segurança. Nihil Ecclesiae parjvós se submetiam e vos sirvam. Está

Eis a via seguríssima da salvação pujest... Quot Ecclesiam oppitgnarunl^wi natureza das vossas leis a justiça 
blica. Porem deve-se estar mui attenlosjipsú/iw perierunt? Ecclesia vero coelox e uma suavidade toda paternal: e vós 
a que ninguém se abala pela grandeza\transcendil. Tahs est Ecclesiae nia<?ni-|mesmo nos daes espontaneamente, por 

......................... . meio da vossa graça, a força de ob- 
serval-as. Milícia é a vida do homem

das difficuldades, ou que peia diuturni
dade dos males desespere da cura so
cial. A imparcial e immulavel justiça de 
Deos reserva o premio para as boas 
obras e a pena para as más; todavia 
as nações, que não podem sobreviver 
ao tempo, convém que tenham a sua 
retribuição a terra. Não 6 novo, é ver
dade, que successos prosperes alegrem

tudo: vincit impugnala, insidiis ap~ 
pedia superai.,. Luclalus nec poster- 
nitur, pugilatu cerlal, nec vincilur (1). sobre a terra, mas vós mesmo «sois 
«Nada pode comparar-se ã Egreja. _ J
Quantos a impugnaram, todos perece- a vencer, o animaes quando esmorece, 
ram. A Egreja ultrapassa os ceos. A o coroaes quando sahe vencedor; cería- 
sua grandeza é tal que perseguida men inspectas, et adjuvas hominem ut 
triumpha, insidiada supera os assai vincai, et deflcientem. sublevas et 
tos.... lacta e não é abatida, sustentaloincentem coronas (1).

Com o animo levantado por estas 
considerações e segura esperança, amo
rosamente concedemos no Senhor a 
vós, veneráveis Irmãos, o ao clero e 
todo o povo catholico, a Bênção Apos
tólica, auspicio dos dons celestes e 
teslimunho da Nossa benevolcncia.

Dado em Roma, em S. Pedro, no dia 
do Santo Natal de 1888, anno undécimo 
do Nosso Pontificado.

LEÃO PP. XIII.

espectador da batalha, ajudaes o homem
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uma nação peccadora, e isto Deos per-,a peleja e não é nunca vencida», 
mitte por justa disposição: pois que nào| Não só não é nunca vencida, mas i 
havendoalgum povo no mundo que seja'conserva inteira aquella virtude refor- 
mteiramente falto de honestidade, conónadora, principio de salvação e em 
estes galardões Elle âs vezes remunera,todas as vicissitudes dos tempos im
as boas arções, como, segundo a opiuião mutável, que perennemenle atiingc e 
d’Agostinho, succedeu com o povo ro-*recebe de Deos. E esta força, seja 
mano. Todavia é lei estabelecida, queídivinamenlo regenerou o mundo eu- 
a maior parle das vezes contribua para'veihecido pelos vicios e perdido nas 
a prospera fortuna o culto publico daisuperstiçôes, porque não podera hoje 
virtude, especialmente da que é mãe reconduzil-o dos seus desvarios ao 
de todas, isto é a justiça. Jusiilia e/evaíjrecto caminho? Emudeçam flnalmenle 
gentes, miseros fácil popufos pecca-\&3 suspeitas e os odios; e removidos 
tum. (!) A justiça exalta as nações, o os obstáculos, seja por toda a parle] 
peceado reduz os povos á miseria. Não .senhora dos seus direitos a Egreja, á 
imporia aqui considerar a injustiça'qual pertence conservar e dillundir os 
triumphante, nem se ha reinos, onde aslbeneticios da redempção. Então ver-se- 
cousas publicas corram prosperamenleiha com a prova até onde chega o po- 
e segundo se desejam, e que lodavia'der illuminador do Evangelho, e quanlo\Discurso pronunciado pelo Ex.n*eR.™ Sr. 
Iragam nas intimas vísceras o germe'pode a virtude de Christo Redemplor., 
dos males. Só queremos que se intenda,—Este mesmo anno, que está para 
e a bisloria superabunda de exemplos, expirar, nos mostrou, como dissemos 
que cedo ou tarde se deve pagar a no principio, não poucos indícios de 
injusliça, e tanto mais severamente 
quanto mais tempo durou a iniquidade. 
—Pela Nossa parle serve-Nos de grande 
conforto a sentença do Apostolo: Omnia 
enim vestia sunt: vos autetn Christi, 
Christus autem Dei (2). «Todas as cousas 
são vossas, vós de Christo, Chrislo de 
Deos». 0 que equivale a dizer que, por 
secreta disposição da providencia di
vina o curso das cousas* mortaes é di
rigido e governado de modo que tudo 
o que succede aos homens tudo é su
bordinado á gloria de Deos e a con
duzir ao porlo de salvação aquelles quelveutos, e o mar se agita levantando 
deveras e do coração seguem Jesus allissimas vagas. Ah Vós, que só o 
Chrislo. Destes é mãe e aia, guia eípodeis fazer, imperae aos ventos e ao
guarda a Egreja, a qual, com intima e mar. Dae à humana familia a vcrdadeiralnullidade lodo o consenso oblido, com 
immulavel caridade é unida a Chrislo, paz, que o mundo não pode dar, a*ignoranciaoucrrosubstancial,porvio- 
seu esposo, assim se une com elle nas ‘ *“*' ' 1 ' " " -■ —11 . ....... “
luclas e participa da vicloría. Nào Nos 
preoccupamos pois, nem devemos preoc- 
cupar-Nos de modo algum pela Egreja, 
mas trememos pela salvação de muitís
simos, os quaes voltando orgulhosa
mente as costas á Egreja, errando por 
vias diversas, precepilam-se na eterna ------------ ------- . ------ -------
condemnação: e Nos allligimos lambem o vosso reino; e lodos aquelles que 
por aquelles Estados, que somos obri- longe de vós em vão se afanam em

que a fé torna a reviver nos corações. 
Queira Deos que esta como scinlilla 
levante grande chama, a qual, destruí
das as raízes dos vicios, abra depressa^ 
o caminho á renovação dos costumes e! 
ás obras salutares.—Nós, a quem foi 
entregue o governo da myslica nau da 
Egreja em tempos lào procellosos, 
lixamos a mente e o coração no divino 
Piloto, que está sentado* invisível na. 
popa, governando-lhe o ieme. |

Vos vedes, Senhor, como de todos os | 
lados se desencadeiam impetuosos os

SECÇÃO SCIENTIF1CA
0 Papado c a Civilisação

J)r. Theotoniu Manoel Ribeiro Vieira, de 
Casbv, professor c Vice-Reitor do Semi
nário portuense, por occasião da sole- 
mne abertura das aulas do mesmo Se
minário.

(Continuado do n.° anterior)

A

(1) Prov. XIV, 84.
(2) I Cor. IH, 22-23.

enhores: Sem a perseverante 
energia dos Papas, a Europa, 
em vez de gosar da liberdade 
christá, alma da civilisação, te
ria recaindo nos horrores e de
gradações da lheocracia antiga,

hberdade não é pois nòva na Euro
pa, direi com Madame de Slaêl, o des
potismo é que é novo.

A liberdade da familia, é também 
um dos lilulos mais gloriosos do Papa
do. Além de restabelecerem os impe
dimentos malrimoniaes que ferem de

tranquiilidade da ordem. Fazei que os-lencia ou rapto, os Papas, apesar das 
homens, pela vossa graça e pelo vosso 
impulso, tornem ã ordem devida, res
taurando nos seus corações a piedade 
para com Deos, a justiça e a caridade 
para com o proximo, e a temperança 
para comsigo mesmos com pleno domí
nio da razão sobre o apetite. Venha

|IL. VM lUjílUj WO 1 UfJVrOUI UUq

ameaças e das perseguições dos sobe
ranos, defenderam eslrenuamenle as 
propriedades do Matrimonio, contra a 
polygamia simultânea, e contra o di
vorcio quoad vinculam: «Bastaria isso, 
para os tornar immortaes,» diz o histo
riador protestante Muller.

Sem a firmeza e constância inabala- 
vel do Papado, em defeza d’esses do
gmas eminentemente sociaes, da uni-

(1) S. Jo. Chryi. Or. post. Entrop. ca- 
ptum habita, n, 1. (1) Cf. S, Agost. in Pi. 52.
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dade e da indissolubilidade do Matri
monio, base da família chrislã, palladio 
da civilisaçào, a Europa, no sentir de 
escriplores de todas as escholas, teria 
sido invadida, e estaria, na hora pre
sente, flagelada pelas vergonhas da po- 
lygamia asiatica.

A liberdade de associação, bonra de 
lodos os progressos moraes e mate- 
riaes, é egualmente um producto do 
chrislianismo, defendido pelo Papado. 
É o que reconhecem, com Dunoycr, (1) 
os principaes economistas antigos e 
modernos.

Os doces dogmas da solidariedade e 
da fraternidade dos homens, os precei
tos de mutua caridade davam natural
mente origem á associação. (2) E então 
a expansão da vida monastica favore
cida pelos Papas, operou prodígios inau 
ditos, em prol do progresso material, 
por meio de instituições sociaes, c, em 
prol da humanidade soffredora, por 
meio de instituições de caridade; e 
«n'este ponto houve uma explosão de 
caridade,» observa Monsenhor Dupan- 
loup.

Mas estas e outras liberdades civis, 
só as pôde garantir o Papado, porque 
conquistou e protegeu as liberdades 
politicas.

Obscrvae o mundo antigo, Senhores. 
Pesavam sobre as nações leis de ferro 
que a vontade dos prepotentes, escri- 
pla com sangue, substituía â razão e 
à religião. Observae a aurora da eda- 
de media. Os Barbaros, rompendo as 
florestas boreaes, despenham-se sobre 
o Sul e o Occidentc da Europa, trazen
do por codigo uma aulrocacia absoluta 
e feroz. Sem o Papado, o mundo intei
ro teria ílcado submergido n'esse dilu
vio de força material, diz Guizol. (3) Os 
Papas com elfeilo, com o Evangelho na 
mão, sahiam ao encontro de todos esses 
tyrannos, e lhes ensinavam que havia 
direitos superiores que cumpria respei
tar, e que a soberania não era um po
der humanamente arbilrario, mas de 
origem celeste, e legitimado pelo con
senso do povo livre, consenso condi
cional que não dava direito ã insurrei
ção, mas à resistência passiva, no ca
so de injustiça.

E assim se abria uma nova éra de 
regeneração social, assim se inaugura
va no mundo o direito publico.

Depois, impondo-se pela ascendência 
de suas luzes c de seus benefícios, o 
Papado achou-se chamado a uma espe- 
cie de magistratura suprema, protegen
do os povos, diz Monlalemberl (4), con
tra os caprichos dos despotismos reaes,

e protegendo os príncipes, contra a 
brutalidade das revoltas populares.

Quando um Gregorio vn, um Inno- 
ceneio iii, um Bonifácio vin, «colloca- 
ram a liara acima do sceptro, escre
via um livre pensador allemào (1), não 
defendiam sómente os interesses da 
religião, mas representavam, no mais 
alto grau, a potência do genio sobre a 
força brutal.»

Era o amor dos povos, tantas ve
zes oppressos por senhores injustos, 
que dictava aos Papas esses brados di
gnos de ferir os echos dos rostros, onde 
perlo dos degraus do Templo da Con
córdia, Marco Tullio pronunciava os seus 
discursos e requisitórias, mais immor- 
taes que a Republica e o Império.

Assim, Meus Senhores, sobre as rui- 
nas da escravidão, do cesarismo, e do 
feudalismo, o Papado collocou o berço 
dos povos livres; e d’ahi advogou, pa
ra o povo, as liberdades políticas, ou o 
direito de intervir no poder legislativo, 
judiciário, coercitivo e administrativo. 
As liberdades municipaes, provinciaes 
e nacionacs da cdade media, dão-nos 
d’isso uma prova irrespondivel. lle- 
gel (2) pôde dizer que Gregorio vn e 
seus successores fundaram, com as ci
dades livres, tantas republicas quantas 
a antiga Roma linha destruído. Por isso 
o apogeu do Papado nos séculos xn e 
xm, coincide com o apogeu das liber
dades politicas e populares; e toda a 
Historia prova, diz Decker (3) que as 
nações mais penetradas do espirito 
christão, foram as mais livres. Os po
vos, sob o direito publico creado pelos 
Papas, tinham aprendido que
direilos, e ousavam dizel-o em face 
aos tyrannos: um Tiberio era impossí
vel porque os Papas o teriam esmaga
do, confessa (4) um Pastor Protestante 
contemporâneo.

Desde o dia porém, em que a reale
za recusou a influencia paternal do Pa
pado, o absolutismo político assentou- 
se em quasi todos os Ihronos da Eu
ropa, e as liberdades dos povos Aca
ram sem eflicaz prolecção.

E alé hoje, ha tres séculos, não se 
repudiou o absolutismo senão no nome 
e na forma, observa Mgr. Kelleler (5). 
Que um Imperador diga: «A minha 
vontade é a lei do universo»; que um 
Príncipe Protestante decrete: «Cada um 
deve crer o que eu crer;» que um So
berano aífírme: «0 Eslado sou eu»; que 
Robespierre troveje: «A liberdade é o 
despotismo da razão; e a razão é o que 
eu e o Comité vos ordenar»; que em-

(1) Hutoire du la chimie et de la phyai- 
que por Hoefer.

(2) Em Lachaud, ob. cit. Conf. 3.a
(3) Obr. cit. cap. 8.°
(4) Coquerel, Essaie sur rhutoire du 

Chriatianiame, pag. 75.
(5) Liberte, Autorité et Egliee, cap. xit. 

fim o grande propheta dos chamados 
direilos modernos, Casimiro Períer sus
tente: «A liberdade é o despotismo da 
lei, e a lei é o que eu vos prescrever 
com a maioria das Camaras», as quaes 
a linal não representam o povo, mas re
presentam um parlido (!)—tudo isto, 
Senhores, não é perfeilamenle idenlicoT

Á luz fulgurante da Historia a liber
dade pois, em todas as suas legítimas 
formas, apparece sempre ensinada, pro
tegida, abençoada, como lilha predile- 
cla, pelos Pontífices Romanos; negalo- 
é desconhecer a Historia, ou desconhe
cer a própria liberdade,

A civilisaçào finalmenle é a paz; ora 
o Papado foi e só elle o guarda da paz.

Nada com effeito está mais na sua 
índole e natureza escrevia Leão xnr ao 
Príncipe de Bismark. E dez séculos de 
luctas collossaes, que necessitaram da 
intervenção corajosa e perseverante de 
mais de sessenta Papas, segundo o com
puto de um escriptor (2), provam exu- 
beranlemente que não são essas as pa
ginas menos gloriosas da Historia do 
Papado.

De todos os pontos do horisonte, des
de os Godos de Alaríco aos Tartaros de 
Tamerlan, hordas selvagens lançavam- 
se periodicamente sobre a Europa, en
chendo-a de pavor. Mas o Papado vela
va, em todas as guardas avançadas do 
perigo. E os tyrannos cobertos de suas 
armaduras, á frente de suas innumera- 
veis legiões, eram forçados a parar, a 
relirar-se, a suspender ou mitigar suas 
vinganças, á voz d‘um pobre velho,

tinham|d'um S. Leao, d um S. Gregorio, d’um
Estevão, que lhes fallava em nome do 
Deus da paz, em nome do direito e da
liberdade. Era o sceptro magnifleo da 
liberdade e da paz que constrangia o 
sceptro da força a dobrar-se deante 
d’elle!

Mais adiante os Papas, abafando com 
uma das mãos os despotismos, restos 
do paganismo encrgico do Seplentríâo, 
com a outra corriam em defeza da Eu
ropa, contra o fanatismo Musulmano, 
que ameaçava fazer, do Euphrates ao 
Guadiana, o que fez e faz da Turquia, 
do Egypto e da África. E então desen
volve-se o vasto e fecundíssimo movi
mento das cruzadas.

«A thiara salvou-nos do Crescenie» 
exclama De Maistre (3), «bastaria este 
benefício para se lhe levantarem alta
res», diz Chateaubriand (4). Com effeito, 
desde Gregorio tv a Urbano n, desde 
Alexandre in a Sixto iv, mais tarde sob 
Pio v em Lepanlo, (1572) e sob Paulo v, 
(1682) junto aos muros de Vienna, o 
Papado não cessou de combatel-o, de

(1) M. Ketteler, obr. cit, cap. xviii.
(2Í Julien—Paps et Sultana.
(3) Du Pape.
(4) Geniedu Cbristianísme.

(1) De la líber té dtt ttavail.
(2) Les Loii de ia tociété chretienne, 

por Ch. Perin, 1. 2.*, cap. 8.*
(3) Hietoire Gencralo de la Civil, on Eu- 

rope, 2.1 2 3 4 leç.
(4) Moines d*Oeoident»
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resistir-lhe, de suscitar-lhe inimigos, 
aos quaes reunia, animava, subsidiava, 
dirigia.

Se pois somos livres, sábios e chris- 
tãos, a elle o devemos.

Além da paz e segurança externa, o 
Papado, através dos séculos, foi o guar
da da paz social, o medianeiro intelli- 
genle e respeitado entre a aucloridade 
e a liberdade, entre a tyrannia dos 
Príncipes e Barões, que as leis eram 
impotentes para refrear, e as rebelliòes 
dos súbditos. E assim, no seio de cada 
nação, triumphava a paz, a justiça e a 
liberdade e portanto a ordem, porque, 
como ha mczes, escrevia um insuspeito 
Jornal portuense, (1) a ordem é o es
teio da liberdade. «Esta intervenção, 
diz Guizot (2) não pôde ser taxada de 
usurpação.» Muitas vezes foi sollicita- 
da, pelos povos, como a Gregorio ix, e 
Jnnocencio iv, contra o nosso 1). Sancho 
u; outras vezes, pelos Governos, como 
recenlemente a Leão xm, já pela Alie- 
manha, para que o Pontífice insinuasse 
aos deputados do centro que votassem, 
ora a lei ecclesiastica, o que inaugurou 
a paz religiosa, ora o Septenado Mili
tar, o que salvou a Europa d um for
midável conflicto, e já pela Inglaterra 
na questão da marlyr Irlanda, tão heroi
ca nas suas desgraças, e cuja lamen
tável odissea podemos seguir como se 
segue um ferido, pelos rastos do seu 
sangue.

(Continua).SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesns

(CoDtintudo do n.« anterior)

XLV

P« Joio Bollando

f
EU grande reputação a este sá
bio jesuita a obra que elle prin 
cipiou e que depois foi con
tinuada por alguns dos seus 
confrades, intitulada Acta San- 
ctorum. F/ uma vasta e profun

da compilação de Vidas de todos os san
tos, cujos auctores são commumenle de
signados com o nome de Bollandistas.

Fallemos primeiro de João Bobando, 
iniciador d*esta monumental publicação, 
padrão de gloria para a Companhia de 
Jesus.

Nasceu este insigne varão em Tirle- 
mont, no paiz de Limbourg (Bélgica) a

(1) «Commercio Português*,artigo a pro- 
porito doatteutado Pinheiro Chagas.

(1) Obr. it., lecç. eiu

18 de agosto de 1596, e, entrando na. Esta obra immensa continuou a ser 
Companhia de Jesus em 1612, n’ella selpublicada pelos jesuítas até á suppres- 
deu a conhecer por sua erudição, pe-lsão da Companhia de Jesus em 1773. 
netração e zelo religioso. Ensinou hu-;Em seguida solfreu a interrupção d’al-

de.

manidades e theologia em Malines comíguns annos; mas de novo continuou 
grande reputação de doutrina e virtu-lsob a prolecção da imperatriz rainha, 

Maria Thereza; e recenlemente alguns
jesuilas da Bélgica retomaram a sua 
continuação. Toda a obra completa cons- 
la de mais de 50 volumes grossos in- 
folio.

Como já dissemos, todos os auctores 
d’esla vasta collecção são denominados 
Bollandistas, do primeiro que d’ella se 
encarregou, o P. Bollando de quem nos 
lemos occupado. Seguiram-se-lhe outros 
muitos, sendo o principal Daniel Pape
brock, fallecido em 1714.

Não trataremos especialmente década 
um d’esses eruditos e infatigáveis agio- 
graphos; mas só diremos que lodos el- 
les participam da gloria de João Bol
lando. Quem diz Bollandistas diz ho
mens doutíssimos, crilicos profundos, 
incançaveis investigadores da historia 
ecclesiastica e civil.

E, alem d'isso, muitos d’esses Bol
landistas, se tornaram notáveis como 
oradores sagrados, como theologos, 
como ascetas.

Por ultimo advertiremos que na Bi- 
bliotheca Publica do Porto ha esta fa
mosa collecção; mas não está a obra 
completa, o que na verdade é muito 
para sentir.

XLV1

Estas qualidades o tornaram compe
tentíssimo para executar a empreza que 
linha projeclado o P. llerisberto Ros- 
weid, jesuita, e que não pôde levar a 
eífeito, deixando apenas preparados al
guns materiaes: formar uma collecção 
completa das vidas de todos os santos, 
sobre os monumentos que existissem 
em diversas parles do mundo.

Efleclivamenle, em 1630 João Bol- 
lando encarregou-se da grande obra, 
tomando por collega o P. Godefredo 
Henscbenio, também jesuita, que pu
blicaram 5 volumes in folio do Acla 
Sanclorum.

Outro famoso sabio da Companhia 
de Jesus foi chamado a collaborar n’es- 
ta collecção: 0 P. Daniel Papebrock, 
que foi um dos mais dignos successo- 
res de Bollando. Este morreu piamenle 
em Anvers a 12 de Setembro de 1665.

A sua morte foi senlida em toda a 
christandade, e na maior parle das 
communidades religiosas da cidade de 
Anvers houve exequias para suíTragar 
a alma do fallecido jesuila.

Fallemos agora parlicularmenie da 
grande obra que lhe deu tanta fama, e 
que do seu nome se chama a obra dos 
Bollandistas. E’ em verdade um monu-
mento no seu genero.

Alem do objecto principal d’este tra
balho, que versa sobre a vida dos san
tos de lodos os tempos e de todos os 
paizes, encontra-se n’esla obra vários 
artigos que interessam não só á histo
ria ecclesiastica, mas ainda a historia 
civil, à chronologia, á geographia, aos 
direitos e ás pretenções dos soberanos 
e dos povos.

Os collectores do Acla Sanclorum 
inserem todas as legendas, verdadei
ras, duvidosas e falsas; discutem com 
uma apurada critica a maior parte dos 
factos, e eliminam da historia dos san
tos algumas fabulas de que a tinham 
carregado ou a ignorância ou uma pie
dade mal entendida.

Assim os Bollandistas esclarecem na 
sua obra collosal muitos factos impor
tantes da historia ecclesiastica e civil. 
E por isso, e pela profundidade e eru
dição com que está elaborada, tem sido 
estimada e elogiada esta obra por to
dos os homens sábios.

O celebre Tilo Oates, alheu inglez, 
em uma carta ao conde de Merode, es
creveu o seguinte:

«Se os padres jesuitas não tivessem 
feito mais que o Acta Sanclorum, me
reciam ter vindo ao mundo e ser por 
elles desejados e estimados.»

P. Nieolau Orlandini

Foi este jesuita o primeiro que com- 
poz a Historia dà Companhia de Jesus, 
que depois continuaram tres dos seus 
confrades.

Nicolau Orlandini nasceu em Floren
ça, cm 1554, d’uma família nobre, en
trando na Companhia de Jesus, em 
1572. Foi reitor do collegio de Nola, e 
mestre dos noviços em Nápoles por al
guns annos. Morreu em Roma a 17 de 
maio de 1608.

0 jesuita Orlandini foi um homem 
pio, sabio e erudito, como o demons
tra a obra que deixou e que consta de 
dois volumes in-folio: é a historia da 
sua congregação, escripta em latim pu
ro e elegante. 0 seu eslylo é abundan
te e rico, cheio de dignidade e d’uma 
cadencia agradavel.

0 auclor, homem de probidade e 
d um espirito justo, na confecção da 
sua Historia, trabalhava sobre memó
rias fornecidas por pessoas bem instruí
das, e ordinariamente por teslimunhas 
oculares, e por isso não deve ser sus
peita a sua narração.

E' uma obra importantíssima que tra
ta dos primeiros tempos da Companhia 
de Jesus, e que convém consultar para 
confundir os calumniadores d’esta san-
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ta congregação. Alii se esclarecem mui
tos factos deturpados pela ignorância 
e malevolência.

A Historia da Companhia foi depois 
continuada por Francisco Sacehini, José 
Jouvency e Julio Cezar Cordara, ho
mens doutíssimos da mesma ordem, e 
que em nada desmereceram da obra de 
Orlandini. A collecção completa com
põe-se de oito volumes in-folio.

Tendo já fallado do P. Jouvency, em 
seguida daremos uma breve nolicRi dos 
PP. -Francisco Sacehini e Julio Cezar 
Cordara, conlinuadores da Historia da 
Companhia.

Em conclusão faremos aqui noiar que 
o jesuíta Orlandini lambem incorreu no
odio dos jansenistas andores do infame Leia-se, e admire-se a ousadia e o des- 
Exlracto de asserções! Lá vem o seujearo e até o desrespeito com que se 
nome, e porque? Porque escreveu com.alira ao pelourinho um membro docie- 
exactidão e elegancia a Historia da 
Companhia.

(Contiuoa)

P.® João Vieira Neves Castro da Cruz.SECÇÃO CRITICA ______ _ _______ - ___ -
Coisas! Coisas!

f
 DESRESPEITO C0ID qUC por alli 

se occupa a imprensa periódi
ca dos membros do clero, faz 
pasmar e, ao mesmo tempo, re
corda-nos a ira de Deus a pe- 
zar sobre essa classe tão res

peitada em eras idas, e que hoje, por 
culpa d’uma grande parte de seus mem 

bros está ahi achatada, menospresada 
e sujeita ás vaias de meia duzia de 
estouvados, que esquecem e descul
pam, as mais das vezes, as levianda
des de certos padres, mas que não es
quecem, nem desculpam o elles serem 
miuislros de uma religião que detes
tam, por elles envergarem um habito 
que os amedronta, por elles se opporem 
aos desmandos que Icem corroído a 
aclual sociedade.

Dissemos que toda esta guerra ao 
padre nps recorda a ira de Deus a pe- 
zar sobre uma classe tão respeitada, e 
podemos allirmal o, quando observa
mos o desprezo de certo clero pelas 
obras mais santamente inspiradas, e 
que só tendem para o bem da Egreja 
e da sociedade; quando vemos muitos 
membros do clero aíTastar com desdem 
do seu caminho os jornaes paramente 
calholicos, quando os não recebem por 
annos, tendo ao ílm d’elles o cynismo 
de dizer:—não pago nada! quando os 
vemos ter só dinheiro para pasquina
das políticas, que leem com selvagem 
enlhusiasmo, porque lhe afagam as pai
xões ruins, porque lhe faliam ao pala
dar estragado.

Não nos regosijamos com essas tira
das ás faces do clero arremessadas, por
que conhecemos enire elle decididas
vontades por tudo que é grande, dedi
cações sublimes pelos esplendores da 
Egreja, peio progresso de tudo que 
tende para dar lustre, para exalçar a
religião santíssima de Jesus Chrislo. do o padre não era um empregado das 
Por isso sentimos tudo que conira oi repartições publicas, como agora, que 
clero se diz, se faz, se escreve, e sem-landa ás ordens das camaras ou dos ad*
pre, apararemos em nosso escudo lo- minislradores do concelho como qual- 
dos os golpes, lodos os liros que a im-<quer zelador municipal ou oííicial de 
piedade lhe dirigir; mas sempre vamosidiligencias da administração.
transcrever o que o Alemquerense es- Boa aposentação linha o padre quan- 
creve num dos seus passados nume-jdo era livre, quando era pae dos seus 
ros, referindo-se a um padre, político, parochianos sem ter que curar dos ne- 
sim, mas em lodo o caso um padreJgocios públicos, sem ler que servir de

ro:
«0 deputado padre Alfredo Brandão, 

sobrinho do bandido João Brandão, ati
rou se contra o sr. Consiglieri Pedroso, 
em plena sessão da camara, por cau
sa de um artigo dos Debates.

A inconveniência do masmarro foi tal 
que envergonhou os proprios correli
gionários progressistas. Por modos o 
homem estava com vontade de fazer ao 
sr. Consiglieri o que o tio fez ao fer
reiro da Candoza.

Em tudo isto ha a notar uma coisa: 
é que estes pimpões só grimpam com 
aquelles que pelo seu estado physico 
não lhes podem estender uma bengala 
no espinhaço.»

Não conhecemos o snr. padre Alfredo 
Brandão, mas nem por isso deixa de 
nos indignar que assim seja tratado na 
imprensa. São ossos do oílicio de polí
tico, e nada mais.

•
«* *

Dizem as gazetas de Lisboa que no 
ministério da justiça se trabalha na ela
boração de uma proposta de lei conce
dendo aposentações aos parochos.

Boa é a ideia, justo o emprehendi- 
mento, mas é tarde para se tratar de 
aposentar os parochos, quando já lia 
quem se lembre de os tornar uma cou
sa inútil. Ha de ser uma cousa engra
çada dar direito aos parochos a uma 
aposentação, quando não haja com que 
lhe pagar o que lhe estiver arbitrado. 
Os bens dos parochos estão hoje pos
tos em papeis do Estado, este vae pa
gando os juros d'esses papeis, mas 
como o fim da Revolução ao vender os 
bens do clero e trocal-os por papeis do 
Estado não é outro que dar o primeiro 
passo para lançar o mesmo clero na 
penúria, para fazer do clero em geral 
o que se fez do clero regular, pois que 
são estes os princípios que o grande 
Frederico da Prussia muito recommeu- 
dava a Voltaire; como querem os go-

vernos que servem a mesma causa apo
sentar o clero? Boa aposentação linha 
o clero quando senhor unico dos bens
da sua parochia, quando os povos pa
gavam gostosos os dizimos e premicias 
á Egreja, quando a fé ardia intensa no 
coração do parocho e parochianos, quan- 

pedestal às intluencias políticas da lo
calidade. Devolvam ao padre seus an
tigos dereitos e regalias, seus bens e 
a administração d’elles, e lerão decre
tado a melhor das aposentações para o 
clero. E' esta a minha opinião.

* * *
Affirmamos que os princípios revolu

cionários, segundo Voltaire e Frederico 
da Prussia, eram acabar com a Egreja, 
reduzir o clero ã penúria, e vamos pro
var isso com as mesmas palavras dos 
dois revolucionários e pbilosophos.

Voltaire escrevia:
<Guerra á religião! Os philosophos 

devem arriscar-se a tudo, e até deixar- 
se queimar, para a destruir... As duas 
verdadeiras divindades d’este mundo 
são a digestão e o somno. O alheismo 
é o unico systema que póde conduzir o 
homem á liberdade, á felicidade e á 
virtude.»

Pela sua parte Frederico 11, respon
dendo a uma carta de Voltaire em mar
ço de 1767, disse:

«Não ha duvida que destruindo-se 
esses asylos do fanatismo, o povo che
garia, a ser indilferenle e tíbio para 
com os objectos que hoje venera. Seria 
preciso, pois, deitar a terra os claus
tros, ou pelo menos principiar por di
minuir seu numero. 0 momento agora 
é magnifico porque os governos fraucez 
e austríaco estão cheios de dividas, e 
leem esgotado os recursos de suas in
dustrias para pagal-as, sem o conse
guirem ainda. Os rendimentos das ri
cas abbadias e dos conventos são presa 
asada para os tentar.

Apresentando-lhe os males que os 
cenobitas causam ás povoações, e o 
numero excessivo que peja suas pro
víncias, apontando-lhe ainda a facilida
de de pagar parte de suas dividas, ap- 
plicando para isso os thesouros das 
communidades, creio que se poderâ de- 
cidil os a começar esta reforma.

E depois é de presumir que quando 
tenham gosado parle da secularisação 
de alguns benefícios, o desejo de mais 
possuir os levaria a tragar o resto.*
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E de mais, o clero não precisa, nem 
nunca precisou de ser tutelado por al
guns dos poderes civis. Desde os pri
meiros séculos do christianismo a Egre
ja e seus ministros possuíram bens, e 
fora sempre a Egreja e seus ministros 
quem os administrava. E como não ser 
assim se antes que Portugal tivesse um 
principe que ornamentou a fronte com 
a coroa da realeza, e antes que este 
torrão fosse chamado um estado, e ti
vesse leis e magistrados, já a Egreja 
lusitana existia, com seus bispos, com 
o seu clero regular e secular, com as 
suas rendas, com os bens que por sé
culos lhes pertenciam. Portanto, se a 
Egreja é mais antiga que o Estado, se 
os bens da Egreja já existiam antes que 
Portugal fosse arvorado em reino; com 
que direito vem agora o Estado tomar 
conta doesses bens e tornar-se tutor do 
clero?

Certo que não é por servir a Egreja, 
e antes por servir a Devolução, que ha 
mais de meio século amontoara ruinas 
sobre ruinas n’este malfadado paiz.

Um leitor de gazelas.SECÇÃO LITTERARIA
NO BAILE

No fulgor deslumbrante dos lustres, 
em delírios o baile crescial 
Flucluavam libertas as tranças, 
da fulgente prisão, que as cingia!

Na parede os espelhos dourados, 
o tumulto, o salão retratavam; 
cada braço envolvendo uma dama, 
mil sorrisos, que lá se trocavam!...

Que incerta nota tremente, 
no piano de repente, 

resoou?!
0 que foi que a multidão, 
ao fundo alem, do salão, 

agrupou?...

Como a flôr da veiga amena, 
no caule, a fresca açucena 

descaida,
tal a fonte desmaiada 
lhe pendeu assim gelada 

para a vida.

Inerte, branca de neve 
a bocca gentil, tão breve 

meio cerrada,
e a mão, no aroma um jasmim, 
no teclado de marfim 

repousada.

Mimosa, frágil roseira, 
que o temporal na carreira 

envolveu!

Ave modesta na alvura, 
que a setla alem, na espessura, 

surprehendeuí...
E o baile cesaAra! Escoaram se os grupos; 

cerraram-se as portas; silencio reinou! 
Ficava, entre accesos brandões, umaeçá. 
no chão uma rosa, que o baile soltou!..

Mattos Ferreira, 
prior em Cintra.SECÇÃO NECROLOGIGA (,)

A’ memória da Ex.ma Snr.a D. Antonia 
Rebello Cardoso de Menezes

fft ealisa-se no dia 12 do proximo 
aí£2 fevereiro o primeiro anniversario

do luctuoso passamento da Ex.ma 
Snr.a D. Antonia Rebello Cardoso 

de Menezes, fallecida n’esta cidade, cu
nhada do nobre conde de Margaride, e 
irmã do Ex.m0 e Rev.mo Snr. Arcebispo 
de Larissa, dos Ex.TOoS Snrs. Bernardino 
de Menezes, José de Menezes, e da 
Ex.“* Snr.a I). Maria da Conceição Me 
nezes, a cuja mui distíncta família me 
acho ligado com os vínculos de res 
peitosas relações, e por o doce e terno 
sentimento, que se chama—dedicação, 
gralídão, amizade; sentimento sublime 
que é certamente uma suave consolação 
nos infortúnios, um sagrado balsamo 
nas tristezas, e,—se assim posso dizer 
—é como a aurora d’um sorriso no meio 
d’uma chuva de lagrimas, que sulcam 
as faces desbotadas dos parentes,—e 
do obscuro e ignorado admirador dos 
méritos da illustre extincla que subs
creve estas linhas,—quando commemo- 
ramos a preciosa falta de uma carinhosa 
e estremecida irmã e cunhada, e de 
uma respeitabilíssima snr.a que me re
cebeu sempre com a maxima deferen- 
cia;—a quem guiou, no meio d’esta tão 
ephemera como angustiosa vida, a es
plendida luz da religião catholicae a 
quem encaminhou de continuo, nas es
treitas veredas da nossa tão curta como 
atribulada existência, a virtude e só a 
virtude!

Não importa, que o devastador fura
cão gelado da morte reduzisse o seu 
corpo a um punhado de cinza, que es
palhou por de sobre a terra!

(1) Por incommodo de snude do encar
regado (i’eata «ecçSo, deixamos para o nume
ro seguinte o que havia de sahir n’este.

A REDACÇÂO.

Nãa importa, que terminasse jã a 
sua angélica exislencia n’esta terra 
dVnganos e de misérias, aquella de 
quem nos recordamos saudosos, e que, 
sem duvida, goza das alegrias e dos 
cânticos celestes!

Sim... que importa o seu passa
mento?!

Nós sabemos que ella está bem lá 
na patria dos justos e dos eleitos do 
Senhor!

Mas, nada estorva trazermos â lem
brança a sua imagem idolatrada, e se
ja-me permittido, ao menos, prantear 
aqui a sua perda ingente, que indele
velmente ficara gravada no grato cora
ção dos muitos a quem amou e esti
mou, e desfolhar por de sobre a sua 
campa as amargas saudades e pungen
tes tristesas, que a sua memoria nos 
deixou em penhor de suas grandes 
virtudes, acompanhando sua desolada 
e illustre família em tão dolorido anni
versario, e unir as minhas ás suas 
orações pelo eterno descanço da que, 
em vida, nos mereceu todas as dedi
cações, e se chamou D. Antonia Rebello 
Cardoso de Menezes.

Guimarães, janeiro de 1889.
Padre Joaquim Ferreira de Freitas, 

parocho de S. Paio.RETROSPEGTO DA QUINZENA
f

ARA dar cabida á famosa Ency- 
clica do SS. Padre Leão Xllí, 
deixamos outros artigos e sup- 
primimos n'esle numero as gra
vuras, porque as melhores ii- 
lustrações com que podemos 

adornar as paginas do Progresso Calho- 
lico são as palavras do Papa, são os en

sinamentos do Vigário de Jesus Christo.
Vae, pois, o notável documento pon

tifício lodo n'este numero, o que deve 
ser bem agradavel a nossos leitores, 
amantes todos do Papa-Rei, do Prisio
neiro da Revolução.

Foram importantes as festas com que 
terminou em Roma o Anno Jubilar de 
S. Santidade. O nosso esclarecido col- 
lega—A Correspondência de Roma, des
creve assim a manifestação havida no 
Vaticano no ultimo dia do anno:

<A*s Ires horas em ponto o Summo 
Pontífice, revestido de murça de veludo 
vermelho e arminhos e com a estolla 
papal, desceu em liteira pela escada da 
capella do Sacramento, onde o espe
ravam o Sacro collegio, os Arcebispos 
e Bispos, e o Cabido e Clero de S. Pe
dro tendo á sua frente Monsenhor Per- 
sico, Vigário da Basílica. Depois d’alguns 
momentos d’adoração, Sua Santidade 
passando pela nave lateral que eslava 
fechada com grandes cortinados de da-
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masco, dirigiu-se á capella da Piedade 
no fundo da egreja, por onde fez a sua 
entrada solemne em S. Pedro, como no 
dia da Missa d ouro.

Na capella da Piedade revestiu-se o 
Summo Pontífice com os paramentos 
ponliílcaes, e tomou a sedia gestatoria.

Eram tres horas e um quarto quando 
do grande cortinado do arco da capella 
da Piedade começaram a avistar-se as 
candidas plumas e as alabardas relu
zentes dos Suissos. Um murmurio iin- 
menso se suscitou peta Basílica e todas 
as vistas se fixaram no fundo do templo. 
Entretanto começava a desfilar o impo
nente cortejo. Vinham primeiro os clé
rigos do seminário Vaticano, depois os 
conegos, beneficiados e clero da Basílica, 
em seguida os Patriarchas, Arcebispos 
e Bispos, os collegios da Prelatura, de
pois o Sacro Collegio dos Cardeaes, li 
nalmenle toda a Corte pontifícia pre
cedida pelo cruciferario e pela Guarda 
Nobre. Tinha se formado um profundo 
silencio em lodo o templo, a multidão 
eslava immovel esperando anciosa a 
sabida do Santo Padre. Finalmente 
abre-se o grande cortinado e um alando 
d’acclamaçÔes sauda a apparição de 
Leão Xllí. Sobre a porta principal da 
basílica resoam as tradicionaes trom
betas de prata, mas o seu som some-se 
no meio dos vivas enlhusiaslicos que 
retumbam pelas gigantescas arcadas. 
0 Santo Padre vinha sobre a cadeira 
gestatoria, entre os fiabellos, com o 
manto pontifical e mitra branca reful 
gente de riquíssimas pedrarias. A mais 
viva commoção lia-se claramenle no 
augusto semblante do Summo Pontífice, 
que debruçando-se alTectuosamenle 
d'um e outro lado, erguia o braço aben
çoando com evidente eflusão do coração 
a immensa multidão que deliranlemente 
o saudava com altíssimos gritos de 
acclamação, e se prostrava devota agi
tando os lenços e chapéus. Espectaculo 
que a nossa pena não pode descrever!...

Foi um verdadeiro triumphol
A commoção era geral. Via-se muita 

gente com as lagrimas nos olhos. Nunca 
se vira demonstração mais alfectuosa, 
mais espontânea, mais universal. Cerca 
de oitenta a noventa mil pessoas ma
nifestavam ao Pae Commum dos fieis a 
sua sincera dedicação, o seu vivo e pro
fundo amor.

E este triumpho do nosso S. Padre 
teve um caracter muito particularmenle 
significativo, e foi por este facto muito 
maior que o do dia da Grande Missa. 
N*aquelíe dia estavam em S. Pedro cerca 
de 60 mil catholicos de todas as nações 
que tinham vindo a Roma para assistir 
ás bodas d’ouro de Sua Santidade; mas 
d’esta vez, salvo muito poucos es
trangeiros que se encontram em Roma, 
a multidão compunha-se de Romanos. 
Não era o mundo catholico que expri

â capella-mor foi ajoelhar-se no faldis- 
torio, onde ficou de joelhos durante 
ioda a funcção. Depois de exposto o 
SS. Sacramento, Monsenhor Sallua, Ar
cebispo de Calcedonia e Commissario 
do 8. Oíficio, ajoelhado em um dos de- 
graos da Confissão, intoou o Rosário, a 
que respondeu devotamente a multidão 
até ao fundo da basilica.

Assistiam o Santo Padre dois pre
lados, conegos de S. Pedro, Monsenhor 
Casali, servindo de Diácono, e Mosenhor 
Tripepi de Subdiacono.

Terminado o Rosário, Sua Santidade, 
levantando-se em pé, intoou o Te Deum} 
que foi alternado pelo Sacro Collegio e 
o Clero e pelo immenso povo (1) que 
respondia de todas as extremidades do
vastíssimo templo, o que produzia um 
eífeilo que é impossível descrever-se.

Depois do Te Deum, o S. Padre deu 
do alto do Altar Papal a Bênção com o 
SS. Sacramento, em quanto do alto do 
maravilhoso zimborio de Miguel Angelo 
soavam as tradicionaes trombetas de 
prata, como se usava nos ponliílcaes do
Papa.

Assistiam Sua Santidade, Monsenhor 
Sinistri, Prefeito das ceremonias pon
tifícias e outros Meslres de Ceremonias, 
os Conegos de S. Pedro, e os Prelados 
e o Clero Vaticano.»

Não ha meio de que não lancem mão 
os carcereiros do SS. Padre para o in
sultarem, para desrespeitar a auctori- 
dade da Egreja, para blasphemar das 
cousas mais sanias e mais dignas de 
respeito. Cobardes, não lhes basta ter 
prisioneiro o Papa; querem ainda, e 
conseguem-no, insultar o preso!

A seguinte noticia que nos dá a Cor
respondência de Roma mostra a medi-

(1) Se lã eatã o Vice achava tudo desa
finado e era capaz de mandar calar todas 
aquellas vozes.

mia a sua dedicação ao Summo Ponlifice, 
era Roma que protestava solemne e 
unanimamente contra os inimigos do 
Papa,contra os estranhos que pretendem 
roubar-lhe a sua maior gloria, o que 
constitue a sua verdadeira grandeza, o 
privilegio unico entre todos os povos 
da terra, de ser a séde do Vigário de 
Christo.

0 Santo Padre atravessou lentamente 
a grande nave no meio de incessantes 
e fragorosos vivas e palmas; e quando 
chegou ao altar da Confissão, do coro 
situado junto do pilar da Verónica re- 
soaram as harmoniosas notas do Ta es

da dos atlentados todos os dias reali- 
sados na cidade dos Papas, contra Deus 
e o seu Vigário. Admire-se:

«Nunca desde 1870 se tinha visto 
em Roma uma profanação tamanha e 
tão monstruosa como a que nos hor- 
rorisou n’esles últimos dias. Um asque
roso annuncio thealral em leiras cubi- 
taes, aífixado pelas ruas e praças de 
Roma, em que se profanava o iremendo 
nome de Jesus Christo, promeltia-se 
expor o Divino Redemptor ao ludibrio 
da canalha no mais indecente theatro 
de Roma, trislemente celebre por es
candalosos especlaculos de impiedade

PetiuS' intoadas pelos cantures da ca- e de immoralidade.
pella Julia. Mas os gritos d’acclamaçãof E esta profanação de immundos his- 
abafavam o bellissimo canlo que apenasitriòes toma um caracter ainda mais 
se poude ouvir quando o Papa desceu'grave por ler sido precedida d*outra, 
da cadeira gestatoria e cessou o immenj velada com formas aristocratas, mas 
so ruido. pão menos digna de execração, isto é o

0 Summo Pontífice, logo que chegou annuncio da publicação da Vida de Jesus
Christo escripta pelo ex-minislro Bonghi, 
chefe dos tiberaes moderados, e editada 
por um torpe especulador das mais 
escandalosas obscenidades.

No mesmo dia viram-se as esquinas 
das ruas, por toda a cidade, cobertas 
dos impios annuncios do drama Jesus 
ChHsCo, ao lado de grandes imagens 
do Redemptor que serviam de reclamo 
ã obra de Rugerio Bonghi.

Eis aqui a que está reduzida a Capital 
do mundo catholico.

Mas se o monstruoso e execravel 
ullrage ao nosso Divino Redemptor nos 
enche de horror e de indignação, não 
pode de modo algum surpreheader-nos. 
Os violadores da aucloridade da Egreja, 
os que insultam e arrastam na lama a 
veneranda magestade do Pontífice Ro
mano, deviam acabar por insultar o 
mesmo Christo; os que comeaçaram por 
saudar com o judaico Ave Rex o Vigário 
de Jesus Christo, deviam terminar re
novando contra o mesmo Christo as 
ignominias do Prelorio.

É assim que os auctores da lei das
garantias fazem de Ruma a sede digna e 
respeitada do chefe da calholicidade!»

E a presencear tudo isto, a policia 
de braços cruzados, a rir, a esfregar 
as mãos de contente porque assislia a 
mais um insulto feito ao Papa e a lo
dos os bons filhos da Santa Egreja!

Quando chegará a hora dos castigos 
para tantos crimes? Quando, meu Deus?

0 que se faz n’um paiz protestante! 
Como são mais felizes os povos regidos 
por um governo que não blasona de 
catholico, do que aquelles que são go
vernados por príncipes que devem ser 
catholicos, por leis que declaram reli
gião do Estado a religião Catholíca!

Compare-se o que se pralica na In
glaterra com respeito âs Ordens reli
giosas, com o que se observa em Por
tugal, onde ha gente tão boa de conlen-
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Inr, que chega a mandar cantar um | 
Te-Dewn, repicar o® sinos, tocar as i 
philarmonicas, estourar fogueies, por- : 
que o governo nosso senhor se dignou. ; 
depois de fallecida a ultima freira pro-: 
fessa, deixar estar provisoriamente as i 
seculares no convento suppriínido! i 

Mas vamos á noticia, que deve ale- i 
grar todos os corações calholicos, com : 
aspirações mais elevadas, mais gran
diosas que as do companheiro do Vice. 
e do proprio Fica que arraia eapellas 
e tomba as imagens de seus altares:

«Em dezembro ultimo, no dia em que 
a Egreja celebra o mysterio da Imma- 1 
culada Conceição da Mãe de Deus, ce- ] 
lebrou-se uma ceremonia que raras ve- ' 
tes se viu na Inglaterra desde a refor
ma protestante.

N’aqoelle dia deu-se posse da abba-! 
dia benedictina de Bergolt á nova ab- 
badessa Maria Gertrudes Lescher, á 
qual o bispo de Noríhampton. rodeado 
de grande numero de padres benedicti- 
nos, entregou o annel e o báculo, insi-' 
gnias da sua diguidade. '

E4a communidade fundou-se eml 
Bruxellas por uma filha do conde de 
Northumberland, emigrado do seu paiz ] 
por causa das perseguições religiosas.

Expulsas da Bélgica pela revolução,' 
voltaram as benediclinas à Inglaterra, 
onde ha paz religiosa, depois de tres 
séculos de perseguição, e ahi, com as 
suas tradições, hoje, como antes, sob; 
o tosco saial, se occultam os mais res
peitáveis appellidos de calholicos ingle-* 
zes. A abbadessa actual é a decima oi
tava na successão desde a fundadora, E’ horroroso o que os jornaes 
Lady Joanna Berkeley.» r ’ ’

principiou a trabalhar, e lá anda pelo 
mar, como marítimo que é, com boa 
saude. 0 que não fez a medicina fel-o 
a Virgem SS. de Lourdes por meio de 
sua agua milagrosa. E' mais um mila
gre para abrir os olhos da alma aos 
desgraçados tmpjos que os trazem tam 
tapados como uma bota. O Bom Deus 
se compadeça d’elles, coitadosL..»

Primaz distribuir por vários estabele
cimentos pios e pessoas necessitadas do 
Arcebispado a quantia de 553^000 reis, 
do cofre das multas, etc.

Assinr procedem e assim procederam 
sempre os descendentes dos Apostolos.

Que tal seja a gente que nas altas 
e baixas espheras ofilciaes impera em 
Roma, conhece-se pelo seguinte facto, 
que é narrado por um jornal da cidade 
eterna:

«No tempo do governo pontifício, os 
Bispos e Arcebispos tinham o direilo de 
visitar os hospitaes de Roma sem se 
munirem de permissão. Depois de 1870 
continuou o mesmo systema.

«lia dias, um Bispo, vindo a Roma 
por cansa do Jubileu, qniz aproveílar-se 
d’islo. Apresentou-se á porta do hospi
tal do Espirito Santo pedindo para o 
visitar. Os empregados deixaram-no 

' entrar.
«0 bispo tinha Já atravessado a sa

la grande quando appareceu o inspector 
Ballori, que perguntou aos seus subal-

elle o soubesse.
«Um medico observou ao snr. Bal- 

lori que os Bispos entravam, segundo 
o costume, no hospital sem permissão. 
0 inspector exclamou: «Quer seja Papa 
ou Bispo, ponde-o na rua, expulsae-o 
do liospitaltr

«Surgiu viva discussão entre o Bis- 
, Ipo e o medico encarregado de o man- 

’/]*»»» nAr nn mo
es- 
A' 

ha- 
aos

dar pôr na rua.
«Por fim o Bispo retirou-se, não sem 

observar que o inspector do hospital 
do Espirito Santo era um homem pouco 
ao corrente das regras da delicadeza.»

fm liberalão de marca maior, este

Que tal é o bicho!
«Os jornaes de Londres dão noffcia 

de ter chegado âquella capital um gi
gantesco sino com destino â igreja de 
S. Paulo.

Este sino pesa 77 toneladas, e foi 
transportado para Londres cm uma gran
de zorra de madeira puxada por uma 
locomotiva.

O sino é de cobre e estanho, e o seu! 
som deverá ouvir-se perfeitamente a 
100 kilometros de distancia. O fim prin
cipal a que é destinado o enorme sino 

(é o de dar as horas de modo que se 
i destaquem e se ouçam apesar do es
trepitoso bulício de Londres. Além 
d’isso, annunciará o fallecimento e os tprnos quem era aquelle Bispo que ví- 
funeraes dos membros da familia real, sitava assim aquelle hospital sem que 
do bispo de Londres, do deão da ca-l 
lhedral e do lord mayor».

Deus o conserve bem longe de nos
sos ouvidos!

E se o snr. Martins de Carvalho, pi
lhava um sino assim, para tocar a fogo 
ao presentír jesuítas pela porta!

Mais um! Leiam os amigos e al? os 
inimigos de Lourdes, a noticia que um 
amigo nos envia:

«Tendo eu—Manoel Fernandes Bar
cos—ido á França e permanecido 5 
semanas n’uma das casas de D. Bosco 
quando voltei a Portugal (foi pela occa- 
sião da vinda da peregrinação porlu- 
gueza) vim por Lourdes visitar nossa 
Mãe SS. e alem d*oulros objeclos de, 
devoção trouxe lambem uma pouca dai 
agua milagrosa: no dia seguinte ao de 
minha chegada, ou poucos dias depois, 
uma pobre mulher, minha visinha que 
tinha seu marido a morrer e desenga
nado da medecina, pois que os médicos 
tinham já abandonado o infermo, e dito 
à pobre mulher que o fosse entretendo 
com remedios caseiros, me veio pedir.

Brazil narram da grande sôcca que 
tão soflrendo os povos do Ceará, 
sôcca vae succedendo a fome, e as ! 
bitantes d’aquellas paragens fogem i 
milhares deante do terrível flagello.

Eis um telegramma expedido da For-«US uni leiegrdmind ud . ui-<| ( do hospital do Espirito Santo!
taleza, cidade da provinda do Ceara: P ** na itaiin ™ Am.

E não admira, porque na Italia, os em
pregados públicos devem ser lodos da 
laia d’este marmanjo, que, em outro 
paiz, e íe não tivesse diante de si um 
Bispo, correria o risco de pagar caro a 
grosseria.

Mas viva a Italia una!

«Fortaleza (Ceará), 13 df dezembro 
—São aterradoras as noticias do interior 
da província e até dos arredores d.’esta 
cidade. A falta de agua é espantosa, 
manifestando-se em localidades que 
foram poupadas pelo flagello de 1877. 
E’ grande a carestia de vivere». Em 
alguns districtos populações de milharei 
de indivíduos apenas se alimentam com 
raízes, entre as quaes a da mucucan, 
e com os parcos productos dos carna- 
hubaes, já quasi exterminados pelo 
machado dos famintos e pela sôcca de 
20 mezes.»

Que medonha calamidade! Deus Nos- 
(so Senhor se compadeça d'aquelles nos 

chorando, uma pouca d’agua de N. Se-jsos irmãos, c afiaste de nós tão medo- 
nhora de Lourdes, que eu lhe dei com 
todo o gosto, e eu mesmo lhe levei 
ainda uma pouca n’um calix pequeno 
com a qual elle (infermo) se persignava 
e bebia; apenas isto fez principia de 
melhorar que dentro em poucos dias

0 periodico dé lavores para senho
ras «La Bordadora», que com acceita- 
ção sempre crescente dirige 
annos em Barcelona o Snr. 
Brugarolas, distribue com o 
173, um esplendido «Regalo» 
subscriptores do corrente anno. E’ um 
chromo a trinta côres, modelo de um 
quadro marco para'retrato.

A tiragem d'este chromo, se ha rea- 
lisado em Barcelona com‘extrema mes
tria na lytographia do Snr. Costa. A 
bem disposta combinação das côres e 
o gosto artístico d’este regalo, tirado

ha onze 
D. Jaime 
caderno 

aos seus

jSUõ li liJciUc^ 

nho açoite.

Commemorando os mysterios augus- 
lissimos do Nascimento, Circumcisâo e 
Epiphania do nosso Divino Salvador, 
mandou S. Em.a R.ma o Snr. Arcebispo
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